
Avaliação 
da economia 

Média das opiniões de 
economistas sobre pontos 

específicos da atual política 
econômica 

Política salarial 	* * 

Juros altos * * 
Taxa cambial 	* *  * 

Controle de preços* 

Reforma tributária 

de emergência 	* * 

Ajuste fiscal 

proposto * * * 
** * Funciona 
ir * ' Funciona pouco 
* Não Funciona 

Economistas prevêe choque 
Por mais que o governo desminta, 

grande parte dos economistas acha 
inevitável um novo choque econômi-
co. O quadro econômico, dizem, reú-
ne as pré-condições para isso. O câm-
bio foi ajustado, com a midi de 30 de 
setembro, as tarifas públicas estão 
sendo corrigidas .e os preços, libera-
dos, também estão sendo alinhados. 
Além disso; num quadro de recessão 
com inflação ascendente, argumen-
tam, restam poucas saídas ao gover-
no para impedir que a situação logo 
se torne intolerável. Não que eles 
considerem que o choque vá resolver 
muita coisa. Mas é o instrumento de 
emergência que restou ao governo, 
até que consiga instituir as reformas 
necessárias. 

"A impressão que se tem é de que 
desta vez estão preparando .o choque 
de forma transparente, para não pe-
gar ninguém de' surpresa", avalia 
Emilio Alfieri,assessor econômico da 
Associação Coniercial de São Paulo. 
No caso dos preços, segundo ele, 
aparentemente ó governo tem dado 
ao setor produtivo a chance de fazer 
os reajustes que considerar necessá-
rios para que depois ninguém recla-
me de ter sido tomado de surpresa-
."Produtos que costumam apresentar 
problemas de abastecimento durante ,  
um congelamento, como carne, leite, 
pão e até automóveis, foram Sinto-

, maticamente liberados"; nota Alfieri: 
Para o economista Yoshiaki Na-

kano, a sociedade não acredita mais 
que o governo seja capaz de contro-
lar a inflação. "Juntando esse quadro 
de insegurança politica com a reces-
são e aceleração da inflação, daqui a 
pouca vamos chegar a uma situação 
intolerável", prevê; Por isso, Nakano 
considera inevitável um novo cho-
que. "Se a economia estivesse crer= 
cendo; seria relativamente fácil convi-
ver com 20% ou mais: a questão é 
enfrentar Uma taxa désSas cóni reces-
são". 

Segundo Nakano, o risco de insol-
vência das empresas passa a ser mui-
to alto. Qualquer dívida pode multi-
plicar-se em poucos meses, enquanto 
o faturamento empresarial, com o 
encolhimento do mercado, dificil-
mente crescerá na Mesma proporção.  

"Uma empresa hoje ein boa situação 
pode, em dois ou três meses, cami-
nhar para. insolvência." 

Para o presidente da Ordem dos 
Econoinistas do Estado de São Pau 
lo; Geraldo Gardenalli, a sensação 
que o atual quadro econômico trans-
mite ao mercado é de que o o gover-
no não leni mais instrumentos para 
conter a alta da inflação, e, portanto 
será obrigado a adotar medidas drás-
ticas. "Que vai haver um plano desse 
tipo não há dúvida, só não se sabe 
quando, se ainda neste ano ou no-iní-
cio do próximo", diz Gardenalli. No 
final do ano, segundo ele, ra adoção 
de um choque é tecnicamente compli-. 
cada. "Mas, se 'a inflação se acelerar 
muito, a situação financeira se com-
plicar e o governo não conseguir Nen-
der seus títulos, terá de antecipar 
choque." 

Há, contudo, quem descarte a pos-
sibilidade de um how:, choque, como 
Sideval Aroni, presidente do Síndica: 
to dos Economistas no Estado de 

São Paulo. "O cenário atual é típico 
de um choque, mas isso seria uma to-
lice", afirma. Para ele, o governo tem 
outros meios para contornar a infla- . 

ção ou pelo menos torná-laniais tole-
rável. Uma deles seria liberar. um  
Pouco o mercado financeiro, abrindo 
espaço para :a colocação de títulos 
pós-fixados. Outro seria a volta dó 
overnight. "Essas medidas trariam 
um certo alívio., porque com uma in-
flação alta aumentar` os riscos do 
mercado financeiro, e com isso se, ga 
nhariatempo ate que . se adotassem : 
me,didas,de longo pra±o para estabili-
zação da economia"; argunienta. 

Pará reverter as eXpectativás: de 
um novo congelainento; em que tó 
dos apostam ; hoje, Aroni também 
acha que o governó. poderia criar um 
grande fato político, p01110 um pro, 
grarná social e uma reforma ministe-
rial. "Isso também não resolverá a 
crise, mas .poderá reverter a expectati-
va do choque, que acaba realimen 
tando a inflação."(G.C.) 


